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 O LADO POSITIVO. O GO- 

VERNADOR CRISTOVAM B UAR-

QUE ATINGIU NA ÚLTIMA PESQUI-

SA DO INSTITUTO SOMA 53%(*) DE .  

APROVAÇÃO AO SEU GOVERNO, 

CONTRA 42% DE DESAPROVAÇÃO. 

É A MELHOR AVALIAÇÃO DESDE 

FEVEREIRO DE 1995, QUANDO A 

POPULAÇÃO AINDA SE PERGUN-

TAVA EM QUE IA DAR AQUELE 

PROFESSOR UNIVERSITÁRIO QUE 

ACABARA DE ASSUMIR O COMAN-

DO DO DISTRITO FEDERAL. 

AVALIAÇÃO DO GOVERNADOR (%) 

Apesar deste índice ainda estar lon-
ge dos 77% de aprovação que Cristo-
vam linha antes da posse, já dá para os 
governistas abrirem o champanhe, se 
for levado em conta que, desde feve-
reiro de 1995, é a primeira vez que a 
aprovação supera a desaprovação. 

A prova da boa recuperação da 
popularidade do governo fica mais 
evidente se esses dados forem com-
parados com os números do primei-
ro semestre do ano passado, quan-
do a aprovação oscilou entre núme-
ros próximos a 30% e em julho ba-
teu nos 29% — o mais baixo índice 
entre os governadores do País. 

De março de 1995 até julho de 
1996, a aprovação popular ao goVer-
no desceu a ladeira. No primeiro 
ano de governo, o desgaste foi polí-
tico. Atingiu a população exatamen-
te na faina. que o PT carrega pelo 
Brasil afora: a de partido brigão, 
com disputa entre facções e sindica-
listas. O ano foi marcado pelo finan-
ciamento de marmitas a manifes-
tantes que vieram a Brasília protes-
tar contra o presidente Fernando 
Henrique Cardoso e pela briga entre 
o deputado federal Chico Vigilante e 
o então secretário de Governo, Hé-
lio Doyle — que acabou deixando o 
governo no início de 1996. 

ABONO E ROMBO 
No segundo ano de governo, o 

problema foi econômico. Talvez até 
pelo fato de o governo tentar aplacar 
o desequilíbrio político de 1995. Em 
dezembro de 1996, estourou o rom-
bo iniciado em maio de 1995, quan-
do o governador Cristovam Buarque 
deu um abono para médicos e pro-
fessores que custou R$ 10 milhões. 

Em setembro do mesmo ano, o 
abono foi incorporado aos salários. 
Ou seja, a cada mês o governo tinha 
de pagar mais R$ 10 milhões para es-
ses funcionários. Resultado: 1996 no 
buraco. Faltou salário, o investimento 
ficou seis meses atrofiado e os paga-
mentos a empresários atrasaram. No 
âmbito político, mais brigas internas. 

Em 1997, o governo conseguiu 
desafogar as finanças. Brigou com a 
Câmara Legislativa por causa dos 
aumentos a servidores daquela ca-
sa, fez acordos com a União, aper-
tou a fiscalização tributária e, mes-
mo com apenas a cabeça fora 
d'água, voltou a fazer obras. 

Na última pesquisa da Soma, em 
setembro, a rejeição (46%) e aprova-
ção (45%) já estavam no chamado 
empate técnico. Voltaram as cam-
panhas publicitárias do Governo. As 
propagandas do GDF na televisão 

mostravam uma cidade em evolu-
ção. E a popularidade deu um salto 
para os 53% atuais. 

Apesar do crescimento na sua 
aprovação, há nichos onde a entra- 

da de Cristovam é difícil. Na avalia-
ção por local de moradia dos eleito-
res, percebe-se que o Governo De-
mocrático e Popular ainda não em-
polgou a parcela mais carente da 

população. Tanto que há mais gente 
que desaprova o governo no Para-
noá (55%), Gama (56%), Riacho 
Fundo (56%) e Santa Maria (56%). 

Em todas as outras regiões, a ava- 

liação positiva é maior do que a ne-
gativa. "Também, é um governador 
que não ajuda os pobres, até cobra 
por lotes", reclama a desempregada 
Maria Firmina dos Santos, 46 anos, 
moradora de Riacho Fundo II. - 

O governador, já é hábito, não co e = 
menta números de aprovação à sua 
gestão, mas o secretário de Comil-
nicação, Luiz Gonzaga Motta, tem: 
explicação para reações como a de 
Maria Firmina: "Essas pessoas 
acostumadas ao assistencialismn 
dos governos anteriores não conce-
bem os projetos de longo prazo do 
governo. São mais imediatistas'1, 
exemplifica. "Querem saber da mo-
radia, do lote, antes de qualquer 
coisa. Por ponderar os interesses da 
coletividade antes de adotar medi-
das populistas, Cristovam ganha a 
imagem de elitista", observa. 

NOVA EMBALAGEM 
Essa imagem de governador eli-

tista fica evidente no seu bom de-
sempenho nas áreas de maior ren-
da, como o Plano Piloto (com o re-
corde de 71% de aprovação), Guará 
(61%) e Cruzeiro (60%). Entre os 
eleitores com nível universitário,a 
aprovação do atual governo bate fia 
casa dos 73%. "O governo Cristô-
vam trabalha para o futuro. IssOé 
mais facilmente percebido pela par-
cela mais politizada da populaçãO" 
analisa Motta. 

De acordo com analistas, de fora 
do governo, o bom trânsito entre as 
classes mais altas é lastreado em 
grande parte pela postura "-
legalista" que o governador adotou 
recentemente. 

O Movimento Brasília Legal, um 
pacote de medidas contra as irregu-
laridades do Distrito Federal, prin !  
cipalmente as que dizem respeito a 
invasão de terras e terrenos, agia !  
dou a uns, mas não contentou ou-
tros, que o consideraram utópicb. 
Mesmo assim, teve um grande in1 1- 
pacto. "Mostraram que o governa-
dor tem pulso firme quando é 
necessário", avalia Motta. 

Cristovam precisa, entretanto, 
mostrar que tem pulso nos maiores 
colégios eleitorais: Taguatinga, Cei- 
lândia e Samambaia, que respon-
dem por 40% dos votos do Distrito 
Federal. Nessas três cidades, a briga 
aprovação/rejeição está equilibra! 
da, com uma ligeira vantagem para 
o lado governista. 
IA metodologia da Soma inclui "Regular +" 
na aprovação do candidato por consideiar 
que essa é a melhor maneira de avaliar o 
item "Regular". 

Depois de 32 meses, o governador Cristovam Buarque obteve um percentual positivo de avaliação de sua gestão 


